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O directório do Partido Republica em reunião 
em “A Ilustração Portuguesa”, 1909 

O directório do 

PRP eleito a 25 

de Abril de 1909 

em Setúbal 

estava 

mandatado para 

organizar a 

Revolução. 

No final do ano 

no Porto foram 

decididos 

contactos 

internacionais por 

parte de 

republicanos 

proeminentes. 

 

A missão pré-diplomática 



  
 
 
 

A missão pré-diplomática 



As Repúblicas Europeias em 1910/1914 



O reconhecimento da I República 

país reconhecimento de de jure 

Brasil 22/Outubro/1910 

Argentina 23/Outubro/1910 

Nicarágua 29/Outubro/1910 

Uruguai 31/Outubro/1910 

Estados Unidos 11/Maio/1911 

México 28/Junho/1911 

França, Suíça (?) 25/Agosto/1911 



país reconhecimento de de jure 

Reino Unido, Espanha, 

Itália, Império Austro-

húngaro e Alemanha 

11/Setembro/1911 

Holanda e Bélgica 12/Setembro/1911 

Suécia e Noruega 13/Setembro/1911 

Grécia 14/Setembro/1911 

China 15/Setembro/1911 

Império do Japão 16/Setembr0/1911 

Império Russ0 30/Setembro/1911 

Império Turco 27/Novembro/1911 

Monáco (?) 1912 

O reconhecimento da I República 



Estratégias diplomáticas da  I República 

 Afirmação política do 
regime; 

 

 Capacidade  de garantir 
os compromissos 
financeiros 
(empréstimos e 
negociação de 1892) 

 

 Defesa da integridade 
territorial 

 Foram privilegiadas as 
relações com o Reino 
Unido e a Espanha e em 
segundo plano com a 
França e Alemanha;  

 



Estratégias diplomáticas da  I República 
actuação de Relvas em Madrid 

 Aproximação ao Rei e 
elementos da cortes; 

 

 Trouxe uma dimensão 
cultural às relações 
diplomáticas;  

 

 Controlo da imprensa de 
referência; 

 

 Contactos importantes com 
outras legações (inglesa, 
mexicana, japonesa, chilena) 

 

 Evita contactos com 
republicanos espanhóis;  

 

 Vigia e tenta restringir os 
movimentos do exilados 
portugueses;  

 

 Negociação do tratado 
comercial;  
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